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RUA 1.• DE DEZEMBRO 

E S P O S E N D E 

Esposende 
de 

e a sua política 
desenvolvimento regional 

Vai hoje abrir-se uma excepção à orienta
ção geral que temos seguido na publicação 
destas notas. 

Com efeito, procuramos sempre não fa
zer qualquer espécie de preferências pes
soais a quem quer que seja. Mas o facto de 
ter passado no dia 12 mais um aniversário 
da entrada do Sr. António da Costa Leme 
para a presidência da Câmara, exige que aqui 
se faça uma tal excepção. De resto não nos 
parece que fique mal, no âmbito do tema 
que vimos tratando, dizer alguma coisa, que 
entendemos ser devida a quem tanto se tem 
dedicado ao desenvolvimento do concelho de 
Esposende. 

Quanto a nós, há àois grupos de pro
blemas que caracterizam a vida das comu
nidades municipais: os que respeitam a uma 
melhoria imediata e constante do sistema 
de vida existente, e os que respeitam às al
terações profundas desse mesmo sistema 
fazendo-o evolucionar no sentido do pro
gresso económico e da estabilidade social. 

Situam-se no primeiro grupo a melhoria 
das redes de estradas e caminhos munici
pais, os abastecimentos de água, a electrifi
cação, a construção de escolas, as melho
rias de assistência médica, etc., etc. Cha
mam-lhes uns, numa linguagem um tanto 
especializada, o melhoramento do equipa
mento urbano dos meios rurais; outros o 
melhoramento das infraestruturas econó
micas. 

No segundo grupo têm lugar as modifi
cações de fundo que implicam numa reno
vação da vida económico-social. B a rees
truturação agrária e o estabelecimento in
dustrial provocando uma conversão de mão 
de obra agrícola em mão de obra industrial 
e atenuando as correntes de emigração que 
se revelem perniciosas, é o fomento do tu
rismo; é, enfim, o aproveitamento integral 
das possibilidades naturais das regiões. 

Uns e outros não poderão ser resolvidos 
sem o perfeito entendimento entre os mu
nícipes e a Câmara e entre esta e os que 
superentendem na Administração Pública. 

Não se julgam necessárias grandes con
geminações para o demonstrar. Basta pen
sar no papel fundamental que desempenha 
a iniciativa privada por um lado, e nas ne
cessidades de planeamento à escala nacional 
por outro; além de que, muito pouco se 

Semana Santa 
Programa para hoje 

realiza sem dinheiro, coisa que escasseia na 
generalidade dos Municípios. 

Dentro desta ordem de ideias, está con
denada ao fracasso toda a acção municipal 
que não encontre apoio e colaboração nos 
seus munícipes ou que não seja suficiente
mente diligente junto do Governo, na defesa 
das suas justas aspirações. Por isso não é 
fácil ser presidente de uma Câmara, demais 
como a de Esposende, se tivermos ainda em 
conta a dedicação, a honestidade e tolerân-
cia que exige uma tal função. . 

Dedicação, porque pugnar pelas aspira
ções de povos não poucas vezes susceptíveis 
das maiores ingratidões, não desfalecendo, 
bem pelo contrário, encontrando nas dificul
dades de acção motivos de maior entusias
mo, exige pesados sacrifícios pessoais. 

Honestidade, porque os con~itos que a 
cada momento surgem entre o interesse geral 
e o interesse particular exigem como condi
ção prévia da sua resolução, a existência 
de pessoas idóneas, suficientemente esclare
cidas de pensamento e teimosamente dedi
cadas à rectidão de processos. 

Tolerância, porque se vive num mundo 
onde parcelas mínimas de coisas erradas, 
ofuscam somatórios valiosos de coisas cer
tas e em cada momento haverá que aguen
tar com críticas injustas, infundadas, levia
nas e, sabe Deus, tantas vezes difamantes. 
Saber estar acima, muito acima da perver
sidade de certos comentários e de atitudes 
por vezes belicosas de certos homens, não 
custa pouco. Custa ~n;comparàvelmente ~a~ 
do que aceitar o dialogo leal e necessario 
característico das pessoas de bem e que re
sulta da divergência de princípios ou de 
métodos de acção. 

Estamos em crer que a Administração 
pública não se pode reger por leis de estilo 
matemático, com variação conhecida no es
paço e no tempo. As decisões a tomar, se 
exigem um conhecimento profundo das ques
tões, fazem um apelo muito maior ao bom 
senso do que a critérios de índole matemá
tica. E como aquele tem diferentes coorde
nadas, conforme as referências qu_e to~a
mos, surge muito naturalmente a discussa~. 
«Gente que não discute é gente que nao 
pensa». 

(Continua na página 3) 

Às 22 horas - Benção do 
Lume e da água, e Ladainha, 
com Missa da Ressurreição. 

"e ~sposenbense" 
Amanhã, Domingo: 

Às 9 horas-Missa na Matriz. 
Cerca das 1 O h. começará a 

Visita Pascal. 

Deseja a todos os seus assinantes. 

amigos. colaboradores e anun

ciantes uma PÁSCOA FELIZ. 

HÀ razões para levantar o tema proposto. Na falta de 
outras bastaria relembrarmos que foi numa das aldeias 
de Esposende que nascera o príncipe dos jorndlist~.s 

portugueses - A. Rodrigues Sampaio. Tivesse ou nao 
tivesse tal facto repercussão social, creio não será ousadia 
responsabilizá-lo em parte pela efervescência jornalística, 
atirddiça e r.ontinua, que 
desde a última d~cada do 
século findo se vem concre
tizando numa boa dezena de 
gazetas. 

Ainda hoje nada menos 
que três periódicos, de men
talidade e orientação diver
sas, mantêm de pé e em 
nível satisfatório essa linha 
tradicional tão simpática P. 

tão do bem público, a qual 
sem dúvida alguma é o nosso 
melhor atestado de progresso 
e da elell.4ld~ i;statu1a cultu
ral do Concelho. Conhece
mos vilas mais prósperas e 
até cidades que neste capí
tulo estão pior servidas. 

O tema da tradição jorna
lística de Esposende merece 
ser estudado em algumas 

O Problema da Construção 
do Novo Matadouro 

Por absoluta falta de espaço, 
só no próximo número reto
maremos este assunto. Ouvi
mos o nosso amigo sr. Jaime 
Tavares Ferreira, conceituado 
comerciante de carnes verdes e 
da sua desassombrada opinião, 
afinal a de todos, daremos 
conhecimento aos nossos lei
tores no próximo número. 

AHiorute ~e Enuen~e 
Bastante doente recolheu a 

uma Casa de Saúde o Rev.0 e 
Venerando Arcipreste de Es
posende, P.e Adelino Lopes 
Pedrosa. Fazemos votos sin
ceros pelo pronto restabeleci
mento de S. Re,,:.ª, a quem de
sejamos um próximo regresso 
para junto do seu rebanho, que 
sente já, sem dúvida, a sua 
falta, muito em especial nesta 
quadra da Páscoa e da Semana 
Santa. Sem dúvida também, 
multas e fervorosas preces se 
se teem feito pelas melhoras 
de sua saúde. E quem há 
quase 50 anos vela pela saúde 
espiritual de todos nós, bem 
merece o nosso carinho e a 
nossa gratidão. 

cronicas. O conhecimento 
do passado é uma força: 
incita e leva a melhor valo
rizarmos o presente. Não 
obstante, eu apenas aborda
rei o lado histórico do pro
blema. A minha intenção é 
lançar a ideia a público, na 
esperança àe que alguém 
com mais tempo disponível 
do que nós, lhe venha ddr 
efecti vo desenvolvimento. 

A primeira manifestação 
têmo-ld em 1886 com o pe
riódico e O Esposende>. No 
ano seguinte, reaparece em 
número único e com o mes
mo título. Mas em breve a 
torrente jornalística será um 
facto. Na sequência das ten
tativas fracassadas, aparece
-nos a figura gentil de José 
da Silva Vieira que em 1888 
funda o semanário e O Espo
sendense» que é (segundo 
se afirma, pois não investi
gamos a caso) o decano dos 
jornais do Distrito de Braga. 
Notemos-lhe a orientação: 
independente, republicano e 

(Continua na página 3) 

Pela Imprensa 

Completou mais um ano de 
existência o conceituado diário 
bracarense «Diário do Minho~. 
Na pessoa do seu ilustre Di
rector, Rev.° Cónego António 
Vaz, saudamos todos os que 
nele trabalham e colaboram, 
desejando-lhes longa existência 
na defesa de Deus e da Pátria. 

• • • 
Com boa apresentação e 

óptima colaboração, começou 
a publicar-se em Monção um 
novo jornal-« Notícias de Mon
ção~ -de que é Director o 
Rev.º Padre Fernando Marques 
de Oliveira, Redactor o Dr. 
José Maria Reis Ribeiro e Edi
tor o Rev.0 Padre A. Marques 
de Oliveira. 

Desejamos ao ilustre con
frade as maiores felicidades e 
na pessoa do seu Dig.mo Dl
rector saudamos todos quantos 
nele trabalham e colaboram. 
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PELA V 1 LA 
Vida Desportiva ... .._."_ ..,,..,_ 
Campeonato Regional da 2.• Divisão da A. F. de Braga 

Fão, 7 Tadim, 1 

Jogo realizado em Fão no cam
po Artur Sobral, tendo a equipa 
local alinhado com: Lauro; Quin
tino, Carlos e Eduardo; Santos 
e José; Miro, Torres, Tito, Monte 
e Né. 

Arbitrou Mârio Costa, auxiliado 
por Aventino Ferreira e José Lou
renço. 

Neste encontro estava prevista 
certa tranquilidade em virtude do 
Tadim constituir equipa de fraco 
nivel. 

Tratando-se do último jogo des
te campeonato, era de esperar do 
grupo local uma exibição de forma 
a convencer os seus adeptos e as
sociados de que o 2.0 lugar seria 
alcançado, precisamente, pelo mé
rito e valor da equipa. 

E se mais não fizeram, estamos 
certos disso, foi negligência de 
alguns atletas ou críticas menos 
justas, ou ainda por falta de apoio 
dos dirigentes fangueiros. 

Devemos contudo assinalar a 
proeza alcançada, digna dos maio
res aplausos e reconhecimento de 
quantos se têm devotado para o 
engrandecimento do club de Fão. 

O encontro disputado com o Ta
dim teve fases de mérito resul
tando na goleada sensacional, a 
maior alcançada por Fão nas três 
épocas de existência. 

A partida foi bem disputada 
na 1. • parte e o Tadim embora 
equipa estreante deu boa réplica, 
constituindo adversârio valoroso. 
Atirou-se sempre ao ataque até 
ao último instante e não vimos 
o menor gesto a denotar a mal
creadez habitual nos campos de 
futebol. Souberam perder; foram 
verdadeiramente desportistas. 

O marcador funcionou aos 13 
minutos com dois tentos de Tor
res, muito bem aproveitados. 

Até esta altura do prélio o gru
po local empenhou-se em fazer 
bom jogo e deu-nos a sensação 
de que era o campeão a jogar. 

Esta ideia desvaneceu-se ràpi
damente e o Tadim com atletas 
volutariosos e râpidos, obrigou a 
equipa de Fão a remeter-se no 
seu meio campo. A defesa local 
teve lances de apuro, agravados 
ainda pelas facilidades concedidas 
pelos médios e defesas. Valeu a 
Fão o pouco dominio de bola do 
adversârio e o seu jogo ataba
lhoado sem intenção. 

Ao passar a meia hora houve 
a reacção do club local e num 
desses ataques Torres entregou 
em boas condições a bola a Miro 
que embora isolado atirou rema
te frouxo e para fora. Pouco 
tempo depois e na sequência de 
livre de canto, estabeleceu-se con. 
fusão que Tito aproveitou para 
atirar e fazer golo. Este foi in
validado por falta assinalada, e 
bem. 

A 2. • parte mais interessante 
pelo futebol desenvolvido lni
ciou-se com o 3.• golo por inter
médio de Nê. Não levou muito 
tempo e entrou o 4. 0 tento por 
Torres e Monte fez o 5.º tento, 
enquanto Tito sem deixar esfriar 
os ânimos marca o 6.0 tento para 
Fão. Os golos foram marcados 
respectivamente aos 2, 9, 10 e 14 
minutos da 2. • parte. 

O grupo da casa apresentou um 
futebol mais vistoso e rendilhado, 
mas pouco prâtico. 

O Tadim não desanimou e pro
curava o tento de honra origi
nando situações perigosas a ponto 
de terem algumas oportunidades 
de marcar. Lauro executou algu
mas defesas boas, evitando assim 
reduzir a diferença. 

A falta de preparação física 
impediu maior número de bolas 
pelo que ao terminar a partida 
era visível o cansaço entre os atle
tas em campo. 

Fão consentiu o golo aliâs me
recido, por intermédio do avan-

çado-centro de Tadim. Dois mi
nutos depois Tito fechava a conta 
em 7-1 favorâvel a Fão, termi
nando logo em seguida o encontro 
e com ele o campeonato, cujo 
vencedor e bem, entra na I Divi
são Regional e que foi o Futebol 
Club de Vizela. 

Tiveram boa actuação no grupo 
de Fão: Monte e Santos. Os res
tantes cumpriram bem os lugares 
atribuidos. 

A arbitragem esteve impecâvel, 
com muita autoridade e sempre 
a intervir no momento oportuno. 
Devemos dizer que esta foi a me
lhor arbitragem durante o cam. 
peonato. Pena foi que outras não 
atingissem o mesmo nivel para 
se evitar os desacatos e aborreci
mentos de sempre. 

Na última jornada os resultados 
nos outros campos foram como 
se segue: 

Vizela, 2 - Prado, 3 e Campe
los, 3 - Amares, 2. 

CLASSIFICAÇÃO FINAL 

JVEDFCP 
VIZELA 12 8 3 1 41 18 32 
Fão 12 6 3 3 31 22 27 
Prado 12 5 5 2 33 24 27 
Vilaverdense 12 6 2 4 32 28 26 
Campelos 12 5 2 5 29 27 24 
Tadim 12 2 4 6 23 30 20 
Amares 12 - 1 11 10 38 13 

Através da tabela de classifica
ção podemos avaliar o interesse 
que este campeonato despertou, 
visto que o equilíbrio é notório 
em todas as equipas. Convém 
mais umà vez salientar o nível 
que as equipas do topo da ta
bela alcançaram na presente tem
porada o que permitiu também 
a espectativa até ao último jogo 
do campeonato. 
O Prado talvez esperançado em 
que Fão teria algum precalço, fez 
todos os possíveis por arrancar 
em Vizela uma vitória que no 
inicio teria o seu valor. 

O Vizela e conforme jâ refe
rimos sobe automàticamente à 
1 divisão enquanto o Club de Fão 
terâ de disputar no fim da época 
os jogos de competência para su
bida de divisão com o Club Flu
vial Vianense. 

Até lá esperamos que os gru
pos do concelho se preparem para 
dignificar o desporto, na Taça 
«Associação de Futebol de Braga» 
cujo inicio estâ previsto para 6 
de Maio. 

JOGO PARTICULAR 
Esposende 2 D. da Póvoa, 3 

Em jogo particular o Esposende 
defrontou o D. da Póvoa, tendo 
sido derrotado por 3-2. Embora 
o desafio se tenha efectuado no 
Campo Padre Sá Pereira, o Es
posende não logrou vencer o seu 
adversário, mercê de dois facto
res: o primeiro a falta de trei
nos e desafios, pois há muito o 
grupo se mantém incompreensi
velmente em inactividade e dai o 
desinteresse pelo jogo e dos só
cios... e em segundo a formação 
apresentada não corresponde de 
modo algum ao grupo que por 
vezes tão boa conta deu de si 
no Campeonato Regional. Consta
-nos que vai realizar-se um tor
neio oficial de Reservas: oxalá 
seja verdade pois a inactividade 
deve trazer prejuízos à colecti
vidade e o problema devia ser 
visto pelos clubes e exposto junto 
da Associação. 

CAMPEONATO NACIONAL DA 
m DIVISÃO 

No último dominge regista
ram-se os seguintes 1esultados: 

Gil Vicente - Freamunde 1-1 
Monção - Chaves 3-4 
Mirandela Famalicão 0-1 
B. Latino - Bragança 3-0 

O guia consolidou a sua posi-

Aniversários 
Fizeram anos: 

Dia 18 - Menina Maria 
Helena Areia Basto. 

Dia 19-Menino António 
Eduardo Loureiro Ferreira. 

Fazem anos: 

Dia 22- Sr. António José 
da Costa i.eme, Presidente 
da Câmara Municipal de Es
posende. 

Dia 23- Sr.a D. Maria da 
Costa Vieira, no Brasil e sr. 
Manuel Domingues Ferreira, 
na América. 

Dia 24-Sr.a D. Segunda 
Boaventura Rego Coelho. 

Dia 25-Sr.a D. Rosalina 
Terra de Sousa e srs. Antó
nio José Ferreira e António 
da Rocha Duarte. 

Dia 26- Senhoras D. He
lena Batista da Silva Campos 
e D. Arminda Martins Fer
nandes Reis e sr. Heitor Al
ves da Costa. 

Dia 28-Senhores Dr. Joa
quim de Carvalho, Juiz em 
Valença e Dr. Evaristo Ós
car Rodrigues Bianchini, no 
Brasil. 

Dia 3 de Maio - Sr. Dr. 
Manuel Queirós de Faria. 

Dia 4-Menino Jorge Ma
nuel S. Ferreira. 

Parabén~ e felicidades. 

3annácias de Servico 

Serviço permanente 

DOMINGO 

Farmácia Gomes -SERVIÇO NOCTURNO 

HOJE, 2.ª, 4.ª e 6.ª-FEIRA 

Farmácia Monteiro 

3.ª e 5.ª- FEIRA 

Farmócia Qomes 

ção e seja qual for o resultado 
de domingo foi o justo vencedor 
da sua série. O Gil Vicente con
sentiu um empate em casa, em
bora em nada isso afectasse a 
sua classificação: serve contudo 
de aviso para os jogos que se vão 
seguir, pois um pequeno desaire 
pode acarretar a desclassificação. 
O Monção foi vencido no seu ter
reno, e razão tínhamos nós ao 
dizer que «todo o cuidado era 
pouco:.. O Chaves mostrou assim 
a boa forma que mantém nesta 
segunda parte do torneio, bastan
do dizer que no final da primeira 
volta tinha 2 vitórias e um em
pate e nesta 2.• já conseguiu 4 
vitórias e outro empate e com 
possibilidades de conseguir a 5. •. 

A última jornada tem os se
guintes jogos: 

Freamunde - Mirandela (2-2) 
Bragança - Gil Vicente (0-7) 

Chaves - B. Latino (1-2) 
Famalicão - Monção ( 0-0) 

Sejam quais forem os rf)sultados 
Famalicão e Gil Vicente vão dis
putar a fase seguinte. Pena foi 
que o Monção caisse na arrancada 
final, pois o 3.0 lugar fica a ser 
pertença do Freamunde, que tem 
16 pontos, um mais que o Monção 
e menos 3 e 5 respectivamente do 
Gil Vicente e Famalicão. 
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TRACOS DE LUZ ... 
·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·!·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:~·:·:·: 

O Crucificado? Ressuscitou 1 

( S. MA R C O S , 16-6) 

No Evangelho de S. Marcos há uma palavra que diz 
tudo: Ressuscitou! 

• • • 
A Ressurreição de Oristo, pois, não é uma hipótese, 

uma piedosa consideração, ou resultado dum raciocínio; é 
uma palpitante realidade, um facto indesmentido. Sobre 
este facto, dentro desta realidade, descansa o cristianismo, 
não como simples doutrina ou sistema, mas como institui
ção que se radica e baseia num facto; não como produto de 
fé numa simples crença subjectiva, mas como adesão do ho
mem integral à verdade dum facto. 

A ressurreição, por isso, foi, é e será sempre a maior 
das solenidades para a l greja. 

Tal facto, porém, adorna-se e revive em cambiantes de 
luz, palpitante de vida, verdadeiramente impregnado de poe
sia. Há flores que se despreendem do túmulo aberto: 

A beleza Divina de Jesus glorioso! 
Beleza que cintila na sua fronte e aquece um coração 

cheio de amor p~los homens, a derramar-se em bondade eter
na para a felicidade de todos os que esperavam e querem o 
Seu triunfo. 

Se Ele ressuscitou, também nós havemos de ressurgir 
da própria morte. Se Ele ressuscitou para não mais morrer, 
também nós havemos de ressuscitar para viver sempre com 
Ele; se a Sua ressurreição foi cheia de luz e vida, também 
esplendorosa será a nossa chamada à vida. 

Porque, nós com Ele, somos um só corpo místico: Ele, 
a cabeça; nós, os membros. 

Nas tribulações da vida miserável, os olhos chorosos 
são para olhar o céu, ver a glória do Senhor, que também é 
para nós. 

Na Ressurreição, divisa-se a rocha da Fé, o alento e re
frigério da Esperança, o incentivo e pábulo doce do nosso 
Amor. 

NECROLOGIA 
Manuel de Jesus Pereira 

Na Rua 1.o de Dezembro, 
nesta Vila, faleceu na ma
nhã de domingo passado, 
após prolongado sofrimento, 
e confortado com todos os 
Sacramentos da Santa Igreja, 
o sr. Manuel de Jesus Pe
reira, com 84 anos de idade, 
casado com a sr.a D. Beatriz 
Agonia Pereira. Era pai das 
sr.as D. Maria Samarina Pe
reira, professora oficial na 
freguesia de Palmeira, deste 
concelho, prof.a D. Esmeralda 
Pereira Ribeiro, D. ldalina 
de Jesus Pereira, D. Maria 
Emília Pereira da Costa, D. 
Maria de Lurdes Agonia Pe
reira '= dos senhores Joaquim 
João Pereira, já falecido, e 
do nosso amigo sr. António 
de Agonia 1-'ereiro. Era so
gro dos srs. Antero Marques 
da Costa, proprietário e in
dústrial em A velar e Alberto 
Simões Sousa Ribeiro, já fa
lecido, e das senhoras D. 
Elvira Ramos Pereira e D. 
Guagerina Alves Pereira. 

Era avô das senhoras pro
fessoras D. Zita Madalena 
Agonia Saraiva, casada com 
o senhor Armando Saraiva, 
funcionário Superior da Caixa 
Geral dos Depósitos em Coim
bra, D. Maria Salomé Pereira 
Soares, casada com o sr. Fer
nando Gonçalves Soares, 
professor em A ver-o-Mar, 
D. Maria Beatriz Sousa Ri
beiro, casada com o sr. te
nente Hilário Goncal ves J un
queira, D. Maria Elvira Alves 

N. da R. Em virtude de 
na próxima semana estarem 
ausentes o editor e redacto
res do nosso jornal, não se 
publica no próximo sábado 
o nosso jornal, pelo que o 
próximo número sairá em 5 
de Maio. O nosso número 
anterior a duas cores e 6 
páginas compensa de certo 
modo a nossa falta, que os 
nossos leitores desculparão. 

Pereira, D. Maria Ivone Al
ves Pereira e da menina 
Zélia Maria Ramos Agonia 
Pereira, estudante liceal, e 
dos senhores Rui António 
Agonia Pereira, estudante 
universitário, casado com a 
senhora D. Maria Alice Pis
sarra de Matos Agonia Pe
reira, Armando Simões Pe
rereira Je Sousa Ribeiro, as
pirante de Finanças na Ca
lheta, Madeira, casado com 
a senhora prof.a D. Maria 
Ariete da Silva Bettencourt 
Ribeiro, Fernando Alves Pe
reira, Rubén António Ferreira 
de Agonia, Cadete da Aca
demia Militar, Mário Alves 
Pereira; e bisavô dos meni
nos Abílio Manuel Ribeiro 
Junqueira, Rui Armando Pe
reira Saraiva e Rui José Pis
sarra de Matos. O seu fu
neral constituiu uma im
pressionante manifestação de 
pesar. 

A toda a família, apresenta 
o ESPOSENDENSE os pro
testos do seu mais profundo 
pesar. 
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MAR 
Actividades da Junta de Fre

guesia - Ca usou a mais viva sa
tisfação nesta freguesia a notícia 
da obra que por intermédio da 
Junta se vai efectuar, no calceta
mento da entrada da Estrada da 
Praia até à Avenida da Fonte, 
para o que a Câmara contribui 
com um subsidio de 1.500$00. Mas 
o que mais impressionou ainda foi 
o conhecimento de que se vai pro
ceder ao estudo do abastecimento 
de água, sem dúvida a maior aspi
ração e necessidade desta fregue
sia. Oxalá o estudo que se vai 
fazer vá avante e a Junta não es
moreça e insista junto da Câmara 
pela n alização desse grande me
lhoramento. Somos de opinião que 
em nenhuma fregu esia do concelho 
se está tão mal como nesta no 
respeitante a água. 

Já agora lembramos a neces
sidade de proceder ao arranjo e 
calcetamento da estrada da Praia 
Junto ao Posto da Guarda Fiscal, 
sobretudo por causa dos automó
veis em dia de Romaria que têm 
dificuldades sem conta em dar 
volta. 

Pela Escold - Está já aprovado 
o estudo para a vedação e forne
cimento de água à escola da Íle· 
guesia. Oxalá não demore a exe
cução da obra, pois sem água as 
instalações sanitárias estão pràti
camente sem funcionamento, o 
que causa sérios transtornos e 
aborrecimentos. 

Férias - Já se encontram por 
cá muitos dos estudantes que em 
diversos estabelecimentos de en
sino fora do concelho seguem os 
seus estudos, havendo os univer
sitários, normalistas, liceais e semi
nários. A todos desejamos um 
bom descanso para vencer com 
proveito o tim do ano. 

BELINHO 
Obras - Brevemente a Exce

lentíssima Câmara Municipal de 
Esposende, vai mandar proceder 
à rectificação dos canos conduto
res da água, nos lugares de Ou
teiro e Infesta, os quais apresen
tam algumas deficiências que é 
necessário corrigir. O material 
para esse fim, já se encontra de
positado em casa do senhor Torres, 
ilustre Funcionário do Grémio da 
Lavoura. 

Se assim não sucedesse, era 
uma vergonha, que só Belinho 
consentia/... Vergonhas e mais . 
que isso, quem as praticou e pra
tica-sabemo-lo nós e sabe-o 
quase toda a gente. Falta-se à 
verdade, só com o fim de atraiçoar 
e denegrir. Mau exemplo. A hora 
é de união e de concórdia. 

Telefone Público - Já se en
contra a funcionar o telefone pú
blico, para servir a todos os habi
tantes de Belinho, por mais que 
isso custe aos inimigos do pro· 
gresso. 

Aniversário da Posse do Pre
sidente da Câmara - No dia 12 
do corrente mfls passou o 7.o ani
versário da Posse do Presidente da 
Câmara Municipal de Espcsende , 
o Excelentíssimo Senhor Antónfo 
José da Costa Leme, figura de 
alto relevo moral e político, dos 

mais elevados conhecimentos, e 
possuidor de requintada afabili
dade e fino trato. Merece os 
nossos maiores agradecimentos, 
por tudo quanto já fez a favor de 
todo o concelho e pelo muito que 
que se espera - venha a fazer 
num futuro muito próximo. 

Está de parabéns Esposende, 
pois não podia ser mais acertada 
a escolha, a qual recaiu num ho
mem dinâmico e trabalhador, de
votadamente ao serviço da causa 
Pública. Sem favor, é um de 
entre os Presidentes que pela Co
marca têm passado, que melho
res qualidades de empreendimento 
e altruísmo o ,concelho tem conhe
cido. Ao Ilustre Magistrado, as 
nossas saudações, modestas e 
humildes, com os maiures desejos 
para que Deus o guarde por muitos 
anos no espinhoso cargo, em bene
ficio de lodo o concelho. 

Páscoa - No próximo domingo 
haverá nesta freguesia a costu
mada e txadicional Visita Pascal. 
Espera-se qu~ seja revestida com 
o maior brilho possível, para honra 
da nossa terra. 

Na segunda-feira seguinte, o 
Senhor aos doentes, com o ceri
monial do costume. No fim, Missa 
cantada na Igreja Paroquial, ro
gando a Deus a protecção para 
os nossos soldados ao serviço da 
Pátria. 

Feira Anual 
Teve desusado brilho e rara 

concorrência a Feira Franca 
Anual de Esposende. Pode
mos afirmar que todo o con
celho esteve presente e foram 
muitas e avultadas as transac
ções efectuadas, como também 
se registou um apreciável mo
vimento nos feirantes, sem dú
vida fruto da época pascoalina 
qu~ atravessamos. 

A tarde registou-se o anun
ciado concurso pecuário, que 
teve também larga concorrên
cia. Só no próximo número 
daremos o resultado do Con
curso, pois lutamos com falta 
de espaço e até mesmo só tàr
diamente nos foi fornecida a 
relação dos premiados. 

Registe-se porém o facto de 
este concurso ser subsidiado 
pelas seguintes Entidad~s e Or
ganismos: Direcção Geral dos 
Serviços Pecuários; Junta Na
cional dos Produtos Pecuários; 
Governo Civil de Braga; Câ
mara Municipal de Esposende; 
Federação dos Grémios da La~ 
voura de Entre-Douro e Minho; 
C. U. F .-Delegação Agronó
nica de Braga; União Coope·· 
rativa dos Produtores de Leite 
de Entre-Douro e Minho; Gré
mio da Lavoura de Esposende; 
Organização Leiteira do Gré
mio da Lavoura de Entre
-Douro e Minho; Junta Oistri~ 

O ESPOSENDENSE 

Tradição Jornalística 
em Esposende 

(Continuação ela página 1) 

ao mesmo tempo defensor 
dos interesses regionais. 

Em 1915, apareceu e O 
Combate>. cO Cávado> em 
1917. No ano seguinte mais 
dois jornais vieram à luz do 
dia: e O Espectro>, -homó
nimo, como vemos, do céle
bre Espectro, de Rodrigues 
Sampaio; e o outro, de carác
ter humorístico, é e O Coi
veiro >. 

Em 1919 mais dois jornais 
se registam, efémeros tam
bém. São eles : e A Ver
dade >e cO Trabalho>. Na 
enciclopédia que nos serviu 
de orientação rememoram-se 
ainda os seguintes jornais: 
e A Brisa*• publicada em 1886 
para reaparecer em 1892, 
sendo no início uma publica
ção apensa à Revista do 
Minho, de Barcelos; e por 
último: «O Progresso>, em 
1889; cO Progressista*, em 
1890; e o e Povo Esposen
dense>, em 1892. 

Como vemos, foi intensa 
a actividaêle jornalística 'do 
Concelho, embora só uma 
ou outra publicação tivesse 
vingado. Mesmo e O Espo
sendE::nse >,após algumas de
zenas de anos de servir os 
interesses locais, viu-se inter
rompido para agora reapare
cer, mais desejado e opor
tuno, a preencher uma lacuna 
grande na orientação da 
mentalidade pública. 

Aliás, os seus ilustres diri
gentes, máxime o senhor 
Comendador António Maria 
Santos da Cunha, a quem 
não só Braga mas também o 
povo português devem re
conhecimento pela sua enér
gica e oportuna intervenção 
na Assembleia Nacional em 
prol da melhoria das classes 
populares, outra coisa não 
os moveria a ressuscitar o 
velho e simpático semanário 
que não fosse a mais honesta, 
séria e digna das intenções ... 

Pelo jornal também se pode 
servir a Pátria ... 

A. Filipe 

tal de Braga e Soares Irmãos 
com os produtos Vouga Pro
tector. Foram atribuidas duas 
Taças, ofertas do Governo Ci
vil de Braga e da C. U. F. e 
ainda prémios monetários num 
total de 4.000$00. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
f;sposende e a sua política de desenvolvimento re11ional 

(Continuação ela página 1) 

Ao lançar uma vista de olhos pelos nu
merosos Concelhos da nossa região - se
ja-nos permitida uma comparação deste gé
nero - não vemos muito, quem melhor que 
o presidente Costa Leme tenha sabido nor
tear a sua acção pelos caminhos apontados 
- e não são poucos os presidentes que co
nhecemos, nem diminutas as possibilidades 
de apreciação que temos. 

Para além dos defeitos e imperfeição de 
toda a acção humana, transparece, num ba
lanço destes anos da sua actividade em prol 
de Esposende, um resultado francamente po
sitivo em todos os domínios da administra
ção. 

Basta percorrer mentalmente a série de 
questões atrás anunciadas para ressaltar 
com clareza o que se tem feito. 

E se vemos hoje a nossa terra toda en
tregue a uma expansão turística verdadei
ramente notável, estamos em crer que não 
é porque só a essa questão de fundo se te
nham dedicado os responsáveis. Simples
mente, é ela a que melhor partido tem po
dido tirar do ambiente geral do país. 

Há muito para fazer. Ninguém o ignora 
ou o discute. Mas com o actual presidente 
muito se pode realizar. 

Assim Deus o proteja, e a sincera e leal 
dedicação de muitos homens sérios o anime. 
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Reunião Ordinária de 17 de Abril de 1962 
da Câmara Municipal 

CORRESPOND~NCIA: 

- Do Director Escolar de Braga 
Pede para ser for.necido à escola 

de Gandra um suporte para ma
pas e uma caixa métrica. 

Forneça-se a Caixa métrica. 
-Idem: 
Pede para serem feitas as repa

rações necessárias no edifício es
colar de Marinhas. 

Aos Serviços Técnicos para in
formar, com vista à Comparticipa
ção do Estado. 

- Do Eng.0 Director Geral de 
Urbanização de Braga: 

Comunica que por despacho de 
Sua Ex.0 o Subsecretário de Es
tado das Obras Públicas, foi con
cedida a esta Câmara a compar
ticipação adicional de 3.000$00 
para a «Urbanização do Bairro 
dos Pescadores de Esposende». 

Inteirada 

- Do Comissário do Desem
prego: 

Informa que foi concedido a 
esta Câmara, pelo Fundo de De
semprego, o subsídio de 20.000$00 
como comparticipação nos encar
gos de mão de obra na- execu
ção dos trabalhos causados pelos 
temporais. Informa ainda que este 
subsídio fica sujeito ao desconto 
de 10% (2 000$00) pelo que só 
poderá ser utilizada -a importân
cia de 18.000$00. 

Inteirada e agradeça-se a con
cessão deste subsídio. 

REQUERIMENTOS: 

- De Manuel da Silva Neiva, 
da freguesia de Antas. 

- De Manuel da Costa Figuei
redo, da freguesia de Fão. 

- De Manuel Rodrigues Afonso 
dos Santos, da freguesia de Mar. 

- De Armando dos Santos Sou
sa, da cidade do Porto. 

- De Diamantino Ramos da Sil
va, da freguesia de Apúlia. 

- De José Joaquim Ferreira de 
Sousa, da freguesia de Palmeira. 

- De Mário Azevedo Duarte, da 
cidade de Lisboa. 

- De Valentim Carneiro de 
Abreu, da freguesia de Marinhas. 

- De Margarida Maria Moura 
de Queirós, da freguesia de For
jães. 

Partidas e Chegarias 
A passar as Festas da 

Páscoa junto de seus fami
liares, já se encontram os 
senhores Dr. Joaquim Car
"Valho, Juiz de Direito em 
Valença, os estudantes uni
versitários D. Maria do Sa
meiro Oliveira Martins e José 
Gonçalo Areia, Prof. Dr. Ma
nuel Pereira de Barros, Es
posa e Filhos, Eng.o João 
Maria de Oliveira Martins e 
Esposa, Fernando Rego e 
Esposa, António Filipe Soa
res, nosso distinto colabo
rador. 

-Cumprimentdmos nesta 
Vila os senhores P.e Fran
ciscC' Marques, Pároco de 
Laundos e o sr. Manuel Fer
reira, enfermeiro distinto no 
Hospital de .Braga. 

- Vindo de Moçambígue 
encontra-se também em Án
cora o nosso prezado amigo 
sr. Eduardo Gonçalves Re
gado, que com sua Esposa 
fixará brevemente residência 
em Viana do Castelo. 

- De Artur Sobral, da freguesia 
de Fão. 

- De Manuel Eiras Novo Bajão, 
da freguesia de Marinhas. 

- De Maria Alves Chaves, da 
freguesia de Palmeira. 

- De Manuel da Silva Cardoso, 
da freguesia de Marinhas. 

- De Fernão Verdeal Magalhães 
Godinho, da cidade do Porto. 

- De Berta Amélia Ramos Ta
vares, da freguesia de Apúlia. 

- De Alfredo Rodrigues do Re
go, da cidade do Porto. 

- De Alberto de Oliveira Luís, 
de Esposende. 

- De Mário Machado Martins 
da freguesia de Mar. 

- De Francisco Hilário Barbosa 
de Melo de Esposende. 

- De Maria Helena de Abreu e 
Silva de Melo de Esposende. 

- De Margarida Amélia Fer
reira, de Barcelos. 

- De António Ribeiro de Faria 
e Silva, da freguesia de Forjães. 

- De Manuel da Cruz Vasco, da 
freguesia de Rio Tinto. 

PROCESSO DE LICENCIAMENTO 
SANITARIO 

Foi presente um processo de li
cenciamento sanitário, referente a 
um estabelecimento de «TABER
NA», requerido em nome de Ma
nuel da Cruz Vasco, residente em 
Rio Tinto, Está junto o auto de 
vistoria do Ex.mo Subdelegado de 
Saúde em que declara que o refe
rido estabelecimento está em con
dições de funcionamento. 

Conceda-se o alvará. 

PROCESSOS DE INTERNAMENTO 
DE DOENTES 

Foram presentes os processos de 
internamento dos doentes: Ana 
Barbosa Guerra, de Esposende; 
Maria Sousa Alves Cepa, de Beli
nho; José Raínho, de Forjães; Ana 
Martins do Vale, de Curvos; Pie
dade Gonçalves Ribeiro Gomes, 
Maria Júlia Santos do Vale e Rosa 
Gomes Penetra todos de Fão; 
Paulo Pereira Belinho, de Fonte· 
boa. 

Deferidos 

DECLARAÇõES DE PAGAMENTO 
A EMPREITEIROS 

Foram presentes 3 declarações 
de pagamento passadas a favor 
do empreiteiro, António Machado 
Solinho, da freguesia de Fão, das 
importâncias de 1.445$00, 5.935$00 
e 4.356$00, respectivamente, refe
rentes às obras de «const. de uma 
cabine sanitária na escola do lu
gar da Igreja da freguesia de 
Apúlia»; drenagem das águas 
junto do bairro dos Pescadores de 
Esposende e restauro e adapta
ção do quartel da G. N. R. em 
Esposende. Foi ainda presente 
uma outra declaração passada a 
favor do empreiteiro Porfírio Pe
reira Barreto da importância de 
10.069$70, referente à obra de 
«rep. e benefício do C. L. da E. N. 
n. 0 305 à E. M. 551 pelo lugar de 
Susão» - 2.0 fase. 

Paguem-se. 
ESTRADA DE ANTAS A FORJÃES 

Foi presente uma proposta de 
António Machado Solinho refe
rente à construção do muro de su
porte à estrada de Antas a For
jães que se compromete a fazer 
os trabalhos por 2. 490$00. 

Adjudique-se 

FORAM AUTORIZADOS PAGA
MENTOS NA IMPORTANCIA DE 

17.066$00 
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.Já Sabia? 
O SOL como nosso centro planetário, encontra-se, segundo as 

observações astronómicas, em posição excêntrica, numa das pon
tas em eclipse da GALAXIA que conhecemos pelo nome de VIA LA
TEA», acompanhado pelos seus nove planetas -MERCORIO- VE
NUS - TERRA- MARTE - JOPITER - SATURNO - NEPTUNO e 
PLUTÃO e espalha vida sobre este globo que habitámos e cuja 
civilização - num acto de orgulho humano - já queremos levar 
até outros astros mortos ... 

Pois bem, o SOL é uma estrela porque tem luz própria e no-la 
envia, bem como o seu calor, da distância de 150 milhões de qui
lómertos aproximadamente - quanta é a distância que dele nos 
separa. 

A ciência conhece um pouco da estrutura solar e assim dis
tingue nele três zonas concêntricas e de valor calórico e luminoso 
diferente. Ao centro é o Núcleo, onde a temperatura orça pelos 
20 milhões de graus centígrados (não esqueçamos somente que a 
100 graus ferve a água}; logo em volta está uma outra zona mais 
larga com o nome de Fotosfera, formada por uma imensa quan
tidade de pequenos grãos brilhantes e redondos, com algumas 
centenas de quilómetros por diâmetro, e que num movimento con
tinuado desaparecem e se renovam a cada estante; depois uma 
nova camada incandescente, constituída por gazes de Hidrogénio, 
Hélio, e Cálcio e que toma o nome de Cromosfera; finalmente, 
envolvendo esta última, temos a zona exterior com o nome de 
Coroa, formada por um outro gaz - este menos conhecido - o 
Coronium. 

Esta parte, aparenta uma auréola e é constituida por partí
culas finíssimas. A temperatura que se desenvolve nas camadas 
exteriores do SOL anda pelos 6.000 graus centígrados. É claro 
que sob tal estado térmico nada de sólido poderíamos imaginar 
no nosso astro-rei: apenas há ali uma camada muito espessa de 
nuvens brilhantes, de incomparável fulgor, dirigidas da periferia 
para o intrior, por milhares e milhares de quilómetros. 

Tais nuvens, como ondas de fogo num oceano de ignição, são · 
constantemente fustigadas e impelidas, por ventos ciclópicos, de 
tal ordem que os mais temíveis furacões terrestres seriam como 
suavíssimas brisas, em sua comparação! Ali há, em cada instante, 
as mais espantosas mutações químicas, entre verdadeiros brami
dos de trovão e os efeitos das mais tremendas tempestades. 

Diz-nos o sábio Abbé Moreux que «para alimentar a com
bustão dessa fornalha gigante seria necessário imaginar um nume
roso exército de ciclopes, atirando sobre o enorme brazeiro 700 
milhões de toneladas de .carvão, por minuto!»· 

Desta bola de fogo cuja potência ígnea estamos longe de 
imaginar, por forma mais próxima do que aquela por que os 
números no-la fazem conhecer, levantam-se protuberâncias que 
são chamas enormíssimas de cor vermelho-rubro e que podem 
atingir alturas como 50 mil, 100 mil e mesmo 600 mil quilómetros! 
Para comparação é bem lembrar que o diâmetro do globo ter
restre é apenas de 12.740 quilómetros. 

O nosso espírito, ao desvendar este bocadinho da grandeza 
cósmica e de que talvez nunca o homem possa vir a conhecer a 
totalidade, aproxima-se necessàriamente mais do imenso poder do 
Criador. 

G. de L. 

O ESPOSENDENSE 

POUCO E BOM ... 

Pensamentos 

Os homens faltos de senti
mento de honra, não ofendem 
quando insultam; não se lhes 
deve pedir razão da infâmia, 
porque não a reconhecem como 
tal; identificaram-se com ela. 

Júlio Dinis 

As injustiças, se alanceiam as 
vítimas, também ferem quem 
as faz. 

Camilo Castelo Branco 

• • • 
Curiosidades 

O homem tem, em média, 
25.000 pelos de barba no rosto. 
Calcula-se que para pintar um 
quadro de dimensões vulgares, 
um pintor dá cerca de 25 mil 
pinceladas. 

* * * 
Ilia ••• 

-Por que está você tão abor
recido, homem? 

-Tive uma questão com a 
minha mulher e ela jurou que 
não falava comigo durante um 
mês. 

-'.Bom, mas isso não é caso 
para tanta ralação l 

-Não ... mas .é que o mês 
termina hoje. 

* * * 
Corte de cabelo à ONU 
Bis a nova moda que consiste no 

seguinte: cortar os BRANCOS, 
deixm· os PRETOS e não mexer 
nos ... RUSSOS ... 

* * * 
Cúmulo 

Era um homem tão grande, 
tão grande, que quando entrava 
em casa, saía pelo... tecto. 

Quadras Populares 

Eu sou Abril 
Sou o mês das flores, 
Cantam as aves, 
Despertam amores. 

A salsa da minha horta 
É verdinha e torce o pé ; 
Assim eu torcera a língua 
De quem diz o que não é ... 
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Movimento ReliutHo ~e f átima ~orante o ano ~e rn~1 
AS PEREGRINAÇOES 

A maior peregrinação foi a do 
dia 13 de Maio. As grandiosas 
cerimónias então realizadas presi

diu o Cardeal Luigi Traglia, Pró
-Vigário do Papa, que para esse 
fim veio expressamente de Roma. 

Como peregrinos devotos esti
veram nessa altura em Fátima o 
Venerando Chefe do Estado e sua 
Esposa, acompanhados dos Mi
nistros do Interior e das Corpo
rações. 

Em fervor, espírito de penitência 
e afluência a peregrinação de 13 
de Outubro foi também uma das 
mais grandiosas. 

Nesse dia o Senhor Bispo Auxi
liar de Colónia, na presença do 
Senhor Bispo de Leiria e de um 
grande número de peregrinos ale
mães benzeu com toda a soleni
dade o Monumento a Pio XII -
o Papa Mariano. 

As peregrinações dos restantes 
meses tiveram a presença de mui
tos milhares de fiéis. 

Dentre outras destacaram-se a 
de 20.000 crianças da diocese de 
Leiria que debaixo de chuva tor
rencial suplicaram de Nossa Se
nhora de Fátima a Paz para a 
nossa Pátria: 

l )- a peregrinação das relí
quias do Beato Nuno de Santa 
Maria. 

2)-a de 15.000 diocesanos de 
Coimbra com os Prelados, Párocos 
e autoridades da diocese que 
vieram agradecer a peregrinação 
que a Santíssima Virgem fez por 
esta diocese. 

3)- a peregrinação da Força 
Aérea Portuguesa e a de 600 fi
nalistas das Escolas do Magistério 
Primário. 

4)- a de 7.000 homens da dio
cese de Leiria que pela Paz vieram 
a pé das suas terras. 

5)- e ainda outra da mesma 
diocese com muitos milhares de 
fiéis a rezar pela conversão dos 
pecadores e pela Paz na Província 
Portuguesa da lndia. 

6)- a de 4.000 pescadores dos 
maiores centros piscatórios do 
País. 

7)- a peregrinação nacional da 
Polícia de Segurança Pública. 

8)- a de 600 argelinos com o 
Senhor Bispo de Argel a presidir. 

9)- a li Peregrinação nacional 
de doentes. 

10)- o XVI Congresso Nacional 
da Caritas Espanhola. 

11) - a concentração dos Orga
nismos ligados à Obra de S. Vi
cente de Paulo com a bêncão e 
inauguração da estátua do 'santo 
da Caridade na Colunata do San
tuário. 

12) - a peregrinação da diocese 
da Guarda com 3.000 pessoas 
alimentando-se apenas de pão e 
água durante 3 dias. 

13)- a peregrinação nacional 
do Rosário. 

14)- a peregrinação de 70 Uni
versitários a pé desde Vila Viçosa 
e ainda as peregrinações de mui
tas freguesias, e associações que 
pelo ano fora encheram Fátima de 
orações, cânticos e actos religio
sos. 

Também se registaram 129 pere
grinações estrangeiras com grupos 
superiores a 40 pessoas. 

RETIROS E CURSOS DE 
FORMAÇÃO 

Durante o ano de 1961 Fátima 
continua a ser procurada para a 
realização de Retiros e cursos de 
formação espiritual. 

Aqui fizeram retiro o Venerando 
Episcopado Português; mais de 100 
diplomados e o Clero de Leiria, 
!Ovora e Beja. 

O grande quinhão nos retiros 
coube, porém, à Acção Católica 
Portuguesa através de todos os 
seus Organismos. 

Durante o ano efectuaram-se 
em Fátima 80 retiros e cursos para 
elementos da A. C., desde os 
meios universitários aos operários 
e agrários. 

A L. E. C. levou a efeito uma 
Semana de Estudos comemorati
vos das bodas de prata da sua 
fundação. 

Efectuou-se o encontro nacional 
da JUC com a presença de 200 
universitários. Os conselhos gerais 
de quase todos os Organismos da 
A. C. efectuaram-se em Fátima. 

Também se realizaram a 12.º 
Semana de Estudos Gregorianos 
e o 7.0 encontro do Cinema Ca
tólico. 

Efectuaram-se ainda 13 retiros 
para Liamistas, rosaristas, ~ervi
tas, auxiliares das Missões Cató
lics, União Missionária Francis
cana, e alguns cursos para sacer
dotes, noelistas e outras. 

DOENTES 

Foi grande também o movi
mento de doentes recebidos e tra
tados no Hospital. Os doentes 
inscritos durante o ano para to
marem parte nas cerimónias fo
ram de 1.521. Tanto nos dias de 
peregrinação mensal como em 
muitas outras, o serviço de lava
-pés tratou milhares de doentes 
que fizeram a sua peregrinacão a 
pé. O .número de doentes' com 
tratamento registado nestes Servi
ços foi de 9.053. No Posto da De
fesa Civil do Território instalado 
em Maio, foram tratadas 1.356 
pessoas. 

CASAMENTOS E BAPTISMOS 

Efectuaram-se durante o ano 
findo 643 casamentos e 82 baptis
mos e registou-se um óbito. 

Santuário de Fátima, 25 de Ja
neiro de 1962. 

e A SA L. OSA 
M. LOUREIRO LOSA 

Rádio e Televisão 
~ 
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LARGO DR. FONSECA LIMA TELEFONE 89226 ESPOSENDE 

Mercearia Louças 
Arrnazenista 

• • Material Eléctrico 
de Mercearia 
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